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Introdução


Falar questão dinâmica de manchas! 

Rees et al. (2001), em uma revisão sobre estudos de longa duração em dinâmica de vegetação, apontam a existência de duas explicações para a manutenção nas comunidades vegetais de espécies iniciais do processo de sucessão: por possuírem altas fecundidade e capacidade de dispersão alcançam e se estabelecerem em áreas de distúrbio recente antes das tardias (hipótese trade-off competição-colonização); ou ainda por se desenvolverem bem em condições de alta disponibilidade de recursos podem se sobressair temporariamente em relação às tardias, mesmo que ambas cheguem ao local ao mesmo tempo (hipótese de nicho sucessional). Estes autores acreditam que a segunda hipótese seja mais importante para florestas temperadas e tropicais, uma vez que as espécies tolerantes à sombra são abundantes e com potencial para colonizar clareiras. 

Em concordância com a segunda hipótese, diversos estudos sugerem que diferenças interespecíficas de tolerância ao sombreamento são responsáveis pelas diferentes performances das plântulas em ambientes de luz contrastantes (Walters 1996, Kobe 1999, Walters & Reich 1996, Baraloto et al 2005, Souza & Válio 2001), e que existe um continuum de tolerância ao sombreamento entre as espécies tropicais (Souza e Válio 2001, +?). E ainda que solos mais ricos suportam uma maior heterogeneidade de ambientes de luz e portanto de níveis de tolerância ao sombreamento (Coomes et al 2009), sendo que  mesmo na ausência de grandes contrastes de luminosidade é possível ocorrer  partição do gradiente de luz entre as plântulas (Montgomery & Chazdon 2002).

Valladares & Niinemetes (2008) em uma ampla revisão sobre tolerância ao sombreamento destacam dois mecanismos sugeridos na literatura para explicá-la: hipótese do ganho de carbono e hipótese de tolerância ao estresse. A primeira prevê que a tolerância ao sombreamento é conseguida através de maximização da fotossíntese e minimização das perdas respiratórias, ou seja, uma captura e uso de energia mais eficiente nas tolerantes. Como conseqüência desta hipótese surge outra que sugere um trade-off entre sobrevivência em alta luminosidade e crescimento em baixa luminosidade, ou seja, espécies capazes de sobreviver bem na sombra não apresentam vantagem de crescimento quando a luz não é limitante. Assim, a tolerância ao sombreamento estaria relacionada a um crescimento mais lento. Já a segunda hipótese sugere que a tolerância ao sombreamento é conseguida devido a uma maior capacidade de algumas espécies resistirem ao estresse biótico e abiótico no sub-bosque sombreado. Estes autores reforçam que a tolerância parece depender de ambas hipóteses, que de fato são conciliadas quando se sugere que taxas de crescimento mais rápidas são conseguidas às custas de alocação em defesas e reservas (Kitajima 1994).

Alguns estudos concordam com a primeira hipótese, e sugerem um trade-off entre sobrevivência na sombra e crescimento em gaps (Baraloto et al. 2005, Kunstler et al 2009), ainda que para estágios ontogenéticos diferentes (plântulas e juvenis). As taxas de crescimento constantes independentemente do ambiente de luz para cada espécie apesar de citadas em alguns estudos (Kitajima 1994, +?) não são consenso na literatura, já que outros estudos verificaram diferentes taxas para uma mesma espécie em condições de luz diferentes (Kobe 1999, Walters & Reich 1996). Porém, é preciso levar em consideração que foram utilizadas diferentes maneiras de se medir a taxa de crescimento (massa, crescimento radial, etc) e realizados com espécies de diferentes ecossistemas.


Porém, muitos estudos parecem embasar a segunda hipótese (tolerância ao estresse) ao apontarem os patógenos presentes no solo como a principal causa de mortalidade em condições sombreadas (MacCarthy-Neumann & Kobe 2008, Augspurger & Kelly 1984, Augspurger 1984, Packer & Clay 2000, Augspurger & Wilkinson 2007, +). 
 
Faria (2008) encontrou diferenças significativas na abundância e diversidade da comunidade de plântulas de duas florestas de restinga próximas entre si e localizadas na Ilha do Cardoso, litoral sul de São Paulo. A floresta de restinga alta possui um dossel mais fechado e com árvores mais altas, além de maior nível de matéria orgânica no solo que a floresta de restinga baixa. Mas se por um lado a comunidade arbórea adulta da restinga alta é mais diversa que a da restinga baixa, esse padrão se inverte em relação à comunidade de plântulas. Desse modo, a restinga baixa possui quase o dobro do número de plântulas, e em maior diversidade que a restinga alta. A autora propõe que a restinga baixa seja menos limitante para a germinação e estabelecimento das plântulas devido à maior disponibilidade de luz. Porém devido à limitação de recursos neste ambiente, a mortalidade dependente da densidade ocorrerá apenas a partir do estágio juvenil, já que não encontrou correlação entre a mortalidade e a densidade das plântulas. 

Porém, diversos estudos mostram que a germinação não é primariamente limitada pela luz em florestas tropicais e que espécies de diferentes níveis sucessionais (inclusive as pioneiras) são capazes de germinar tanto sob dossel fechado quanto em ambientes de maior luminosidade (Souza e Válio 2001, Kyereh et al. 1999). A indiferença em relação à luz para germinação é descrita inclusive para Ternstroemia brasiliensis (Pires et al. 2009) uma espécie arbórea bastante abundante na área de estudo de Faria (2008). Como já descrito anteriormente, a questão das diferenças interespecíficas de tolerância ao sombreamento parecem ser mais determinantes para o estabelecimento diferenciado das plântulas que as restrições de germinação.  Além disso, a riqueza de fungos presentes na restinga alta aparenta ser muito maior que na restinga baixa (observação pessoal), o que sugere que as condições mais sombreadas da restinga alta sejam mais propícias para a atividade de fito patógenos.
Assim, o presente estudo tem por objetivo aprofundar o conhecimento sobre regeneração natural em áreas de restinga iniciado por Faria et al. (2008), abordando outros aspectos ainda não estudados, como a questão da tolerância ao sombreamento das plântulas e a resistência aos patógenos. Visa desta forma, responder a seguinte questão: a tolerância ao sombreamento determina desempenhos diferenciados das plântulas arbóreas em duas florestas de restinga contrastantes, e desse modo atua na manutenção da diversidade ?

Colocar demais perguntas, hipóteses e predições! (ver slides)
